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Ò padre «I. krimathéa Cysrtè publicou
as razões de sua apostasia. Isto, nesto ai-
vorecer do século, quando cada qual
aposta majs em parecer justamente o que
na realidade nào éj nobilitante se tor-
na,

Kste acto isolado, entre nós.* grandioso
pela coragem necessária ao seu comrnet*-
timento e altamente escandaloso para a
elerezía e seu cortejo de carolas apavora-
dos, merece ser estudado friamente à luz
de raeiociniòs phdosophicos, por apUrar-se
qual o seu efficiente lógico, o seu íactor
especial*.

No domínio dás conjecturas diversas,
formuladas a respeito, dão-se-lhe por

, causas, entre outras, a natureza de seu
gênio impulsivo, a irreflexão de suas
acções^ o contraste de suas idéas a todo
ò instante, aspirações irrealisadas, intimes
desgosto?», o até...porque não dizel-o?¦timá cerUSafinidade activa de depressão
psychieà à qual elle nao escapou e de que
vem de padecer agora em forte grau, que
o desequilibra mentalmente, a ponto de
o fazer despir a triste batina ftagra que
em muitos oceulta thesouros inacabaveis
de virtudes,, mas não raro è o habito ves-
tindo a hypoerisia mais latente. ''

Cedo è ainda pára aíTirmar-^se si o'O acto deste homem ô de loucura ou de
profunda meditação consciente. O qúe é
certo é que, a dai--.se pelos termos tão
claros dás pooposiç.ões com que elle pro-curou satisfazer o piíbiico, num assomo
Ue coragem e desprendimento não com-
muns, explicando os motivos de sua
apostasia, parece-nos apresentar-se-hos a
üúa individüalidede aureolada de ex-
trahhos fulgores, acima da gente ames-
qumhada pairando.

Não- ó que elle taes qualidades adqui-
ra, pelo simples facto de abjurar uma
crença, eomo a catbolica apostólica romã*
na, a .nosso ver ainda a melhor e a mais-
eoncentánea com os ideaes da huraanida*--
de; mas pelo raro denodo com que o pro-
clama, desassombrado e firme, e sobretu-'do por ficar definitivamente sendo o que'era, não mais a mercadejar com uma re-
íigião em que elle próprio não cria,, o que'era incoherentemente desleal, indigno o
Kluito vi!.

Desculpas mil damos a este homem sin-
guiar, cuia perda de posição tão desfru-
ctavel para os que pouco se importam de
viver em paz eom Deus e a sua concien-
<5ia, nol-o torna alvo agora do chufas e
apôdos; dar-UVa-iamos sobejadas, so ello
hào as encontrasse, «in primo loco,» no
foro intimo da sua consciência,, o de-*
pois, na própria natureza do século em
que o pensamento moderno jà não. vive
àguilhoado ao toro desta ou daquella ins-
tittiiça©';

Mais: a culinária nova còm seus
apperitivos e apimentados, inocula-nos
na economia fogo vivo e faz-nos? ferver
o sangue nas veias...

Passou de moda o cilicio e atò mesmo
o jejum è um gosto fazel-o. «là ninguém
dècàe no abysmo tenebroso dos mysticis-
mos doentios. Por toda a parte as se-
eiucções exteriores desde «1'etcrne femme»
trajando à ultima, às diversões voluptua-
rias do cinema disseminado..

Ante correntes tao tort.ss à impossível
resistir o homem hodierno. Domina-o a:;
febril áetividade gêrâl/ e dáhi o espora--. |
dico, mas até certo ponto comprohonsi-
vel e natural caso do sr. Arirnathóa Cys-
ne.

Prouvera a Deus que os de mais pa-
dres, que bem e verdadeiramente não
tém conílança na doutrina que abraçaram
imitassem-n-o, altivos. A Igreja ficaria
assim expurgada dos falsos levitàs, ins-
pirando mais intima confiança aos fieis
que são muitos, tanto mais si a extin-
cçãò do celibatario viesse a ser um fá»*»
eto.

XX—XI—XIV,
Emes

cabal attestado da patriótica e beneíica'
administração do sr. coronel ldelíbnso
Albano, que continua a desafiar aos
actuaes detentores do poder municipal
a uma devassa na sua gestão

-Uina circular da importante mutu-
alidade «ThesouroMa Familia, partici-
pando-nos que esta 'benemérita socieda-'
dc acaba de pagar mais 40 contos de

is aos 'bcn.eíiciarioSa,dei. dona Elisa Ca-p'/5

rotina de Souza e Altino Borges do
Nascimento e que a referida sociedade
que conta apenas- 25 mezes de iuncio-
namento ja effètuoü pagamento no total
de 715:9í0r$000

—0 «Resedá» '.' 
pequeno jornal que

acaba de surgir em Camocim sob a
direeção do sr. João Monte

Cárrapaiicida Cooper Tem pá-
ra vende" Victor de Paula Pessoa
Largo do Rozarío. 3

foi visto em funeral o paVilhiío aUemSg»
em signal de pesar pela morte do Krom**.
pnnz; que os allemães que tão «^eroícs-
mente se batem pelo ar, péío iiíiar e pe-
los cóllosaes canhde3, são uni? 'pol^fle*.

quando tem-dose- bater'oorpo á corpo $
arma branca ¦ " 

,,. A'-. , ..., -
—Noticias .de procedência rus.*% çóX*"

firmam qye a AÍlemanha propoz pa« k--
Rússia, que reoehiu energicamente; c(ue(
numa aídeia d- Pràssja Oriental fuzilaram'
um aílemão qiie teve o arrojo de cuspir
lin? retrato dc Czar; quèraás irpmedi-,aÇões:
de Vistula, travou-se uri';- combate entr®
russos e allemães, morendó ^(JO.OOO^des-
tes últimos, , ...

—^s noticias da Allemanha •d.èí|m«1n**tiat.
do quasi todas estas noticias afflrmam,
que os allemães continuam a cantar víp-
tdria e que em iim cohibatè trava-lo no
dia 13 deste, que durou 2 dias der*»
rotarani completamente1 os russos e fite**
ram outro exercito íusso evacuar, na

KiÃO sabetóos ãíé onde o jornal dá
\\ travessa do Xerez quer . chegar
com a luria tempestuosa de difamação
com que vem se mantendo desde que
passou a ser órgão do P. R. C. sobra-
lense e tem consequentemente a apoí-
al-o a:: -baionetas estaduaes. A maior
parte dóg hdmens'de bem desta terra è
de outros pontos, que nem ao menos
.«e apercebe da Mv existência errante,
tem pago nas suas collumnas o tributo
devido ao seu programma de dizer mal de
quantos não comm'ingafâ das suas idê-
as doentias. O nosso ex-correspondente
teleo-raphico que ao contrario de nós
outro tem a felicidade de não necessi-
tar da sua leitura e por isso nem si-
quer o lê, tem sido uma victima das
suas sandices, que a pretexto de serem
mentirosos os nossos telegrammàs, vem
quasii semanalmente -nimoseando-o com
as suas picardias. Felizmente, porem,
o nosso ex-correspondente tem ao seu
lado a valiosa opinião do; publico s©-
bralense que sô dá credito aos raros
telegrammàs que publica o reterido
jornal, quando os vê confirmado pela
"Lucta," como ainda pouco aconteceu
com o ministério do dr. Wenceslau
Braz.

Os offidaes de nos-
so exercito

O relator dó orçatnento da guerra
para o próximo exercício, organizou
o seguinte quadro demonstrativo dos
olT ciaes do exercito nacional.

OFPICIAES EFFECTIVOS

Marechaes ........ 2
Generaes de divisão . . . 9
Greneraesde biígada .... 26
Coronéis . . . . " . . . 88
Ténentes-coroneis ..... -10?
Majores ........ ?08j
Capitães ........ 596 \'Primeiros-tenéntes . . . . 852
Segundos-tenentes ..... 859

0FF1CIAES REFORMADOS

Marechaes . . . .. . . 18
Generaes de divisão . . . 24
Generaes de brigada .... 100
Coronéis ...'.•... 38
Tenentes-córoueis 56
Majores ........ 169
Capitães 205
Primeiros-tenéntes} 162
Segundos-tenentes ..... 369

parte do terntorio allemãô que ecci.
vam, fugindo para.Driester,; que ató o dia
13 deste o Kromprinz c»mmandaYa o|
exércitos allemães que pperará çòntr| 6
exercito russo. - . ¦

—O vapor aiUaa^^oi..a4^Ui#?i^»M 41*
âs deste mez illudíndo á vijilanciá das au-
ctoridades brazileirás, íugiu do yapo*r do
Santos conduzindo cerca ^e 70 tcpntos d©
oèis de viveres, indo abastecer de ^ne^ra?
allimenticios vapores de guerra germaní-
cos, á quem serve de auxiliar. Eepoi-s mu-
dando as core*- da chaminé .'seguiu parai
Belém, do #ará onde aincja.se acha. detido

—A Suissa resolveu junto aos paizes.
neutros entábolar a paz. s ; A •

—Diz*-m dé Gon3tan'tiò,o,pla.<i-Ae 0? pus-
sos atacaram os turcos na fronteira; sen-
do rechassados. „ .—Uma suissa, casa."S& com utn aUemao^
teve deste dois filhos Enviuvou, e pássoú
a segiiudás nupeias com um francez, de
quem teve também dois filhos. Os quatro
irmãos foram' chamados as armas, dois
pela Allemanha e «dois pela França, como
estará o coração dessa pobre mãe, imagi-
nando que os irmaòs**»'© podem maftar uns
aos outros ?! , .

—Assegura-se que o ,.«Kaiser»,,ehVaOu.
para os compôs da batalha operadores d»
peliculas para obter fitas cineínaiographi-
cas das batalhas e mais aoções da guerra,
e acerescenta-se que jà enviou ató algumas
provas para a Dinamarca e á Sueciá.

Pocíirém ler com atten^aò os an-
núncios da CASA VIANNA

Procurem a alfaiataria da CASA
VIANA, onde tem a chaleira,'

O QUE RECEBEaMOS

\s

Procurem Érins e Casemiras na
CASA VIANNA, vonde tem èuma Cha-
leira.

-5X-aS-

'0 
relátorid apresentado á Carnára

Municipal de Fortaleza pelo infenden-
te coronel idellbnso Albano em 10 de
julho deste anno. Este importante rela-
terio, que lom merecido, franco elogio
de qausi toda a imprensa paíricia, traz
alguns clichês photcgraphando em fia-
grame as scenas de eánimbálismo com-
mettidas contra a autonomia do muni-
cipio pelo sr. general Setembrino de j
Carvalho, nomeado arbitrariamente.in-l
tervêíTtor ícde-rül neste Eslado e é o

Continua encarniçada a lucta no nor-
te da França e nas fronteiras da Rússia.
—Noticias de origem francesa, asseguram
que por todos os pontos onde têm se íe-
rido os últimos combates os allemães são
destroçados com perdas consideráveis,
emquanto os aluados com o fogo da vi-
ctoria e o ardor do patriotismo recrudes-
cem no ataque; que cerca de 10.000 ál-
lemães desertaram de suas fileiras inter-
.tiándú-sê no território htíllaridez; que

PÁTRIA•. órgão do P.Pa.G., sohrrlensei;
de propriedade e pirecção do promotop
de justiça, circulou quarta feira ultima

e quinta muito cedo o distribuidor an*^
dava peías casas dos seus poucos assig
nantes arrecadando òs exemplares ,á pre--'
texto de collocar Um snppiemõnto jqué
até hoje não. app:.reoeu. ProoUrandò sã
her o qiíè motivou .•-2e jornal se atetpo-
risar daíulgentiMiiz da piihíicidade, nãó
conseguimo;, çlíegar a ümâ .conclusão por
isso quo eram diversas as opiniões qu»
circulavam. Afflrmavam dns que os che-
fes do P J9, C^tião se eonformandó com á
chroniea «Ó Braz», onde se procurava ri
flicularizar o dr. Wenceslau Êraz, pijesi-
dente da Republica, obrigaram o.direc
tor a inutilizar a edição, recolhendo os
exemplares. Dizem outros qiie o referido
jornal recolheu-sé porque o partido nãd>
pôde tolerar que elle apenas:ea*ri seis linhas
noticiasse o bárbaro àss-.ssinato <Jo"drT
Joã".Dem trio grande iníluohcia dp P'R
G. 'Ainda outros asseèur-.vam. que o mo*-»
tivo foi 6 edital do alistaiiieiüo de ját-adaiá

•sti, AA**m MANCHADO
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que sd depois do jornal, em circulação mente espancarei., pnr um policial quo lhe 
j jj^ smizadc.rcujo numero'. lÍ!r,.t..di*?àrno,

foi cu.eo_r. dv. jti.z de d-reilo vinque i-rodii-iiu um pi-.f.u)de'-ei-men.i.e i\% cabeça fa^ppdo consiaiHomc.iite do lar a séuc de
... _, i......:.. -,...,.'.;.!,-> i.m'A n.i mi r..i '' , I SUfi Cel ini/lni li« A.<rnlr. ««nr»... hi-nsín iii* í'l,)-no mesmo havia servido uma câmara

que nunca Ioi'eleita e nem empossada
e os ifòthes dos seus membro, so-Oram'

publicados o conl.ccblpAdpis annos dc-

pois Ms eleições ^Misípaés..' quando
entào ioi.decreta»- a intervenção, fede-
ral para este Estudo. í._s"j f òre'm, que
andamos tâAB% &. í,;'l° vemos nos
tres casos jü-ü-iicatiya para- esse jornal
voltar a travessa do Xerez, como .. íi-
lho pródigo á casa paterna.$$ nnn.AA
caso, posto que hpUyV.es&s uma critica
ao nbVo presidente ., da Repriolica, era

por'conta de um ¦ çollaborador, ao que
se diz também¦ promotor, c mesmo que
fosse'de responsabilidade da rodacção,

Nesta mesma noite Sobrai foi theatro
fio u;í.a outra sjena de «an iniba lis mo pra--'
iiçada pela mesma poliôi.i. Por mõl.ivò ií'.-
justificado foi preso na praya <|p Figueira,
ás 23 horas úrf. "rapaz 

por uo.ho .foàcjaim
da Cruz que lei espancado até i\ cadeia
puplica, qüasi um kiloinet.ro distante das
ta praç-a. As íamilias. ([ue lèm ['.....-.ieneia
compi.el.oi.dida nesse percurso íórati. <__.S.-
péi-tacías pelos gritos lancinante.! c làmeu-
iaçoes í:l..i'oi-ovas do Infeliz que tlebaldq,
í-iiipibrava piedade ao.s seò,-s algozüá Em
Ineio .ii essa, vero.-d eira ym .. d'ainárgura,
o pobre homem cahiu dc-sfallecido o -sen-
lindo*1 que ia morrer, pcilíu que ii.,c po-
ze.sãeifi uma vela à mão. Os «soldados mais
bárbaros do que os que deram fe] ao Náza

H\%si felicidade, 'tendo corno brasão de glo-
ria. pureza, modéstia e devoçái. a '((Fita
Verde-.. iiísjjjjjfía, despem-.. cA àqüella
que na Associação reliyiosá' dv. que faz
parte, salienta-se poi-sua piedade—mane-
ja a palavra com uma facilidade adorável
não lhe faltando nunca <. vocábulo, com
que expresse a 1'âèsi, nunca lhe. faltando--
lambem a plira.se ..ombeteira, 'dentro da

nada havia dé extraordinário paraum rcí.o guando podia aguh, com risas _ cha

lornal quèt;dtz bem de Pinheiro Ma- [cotas, mctliarn -lhe o sabr- - —-¦•---

chado. O segundo tambeni está em per- jj^ava
ieitâ harmonia com a situação daquella

gazeta, porque se o assassinaçjò era ço-
lutíma inquebrantaVèl da faceto que és-
lá-áô cima, e a qüe ella nèrtènce, d'g-
nô, portanto, dè toc._ a sua considera-

çao e estima, o assassino é vulto salien-
te da facção que está debaixo com mu--
ta pi\obab.ilicja4e'de subir, e a que cila
virá .pertf-tor, $i$tío assin) de todo o
gèa respeito e condescendenciíi:. Nestas
condicções, ella não p.odia dar'uma no-
ttc.a se nao comp a 

"qüe deu—sem la-,
raehtâr a vi._tin.j_ eirterp eòndemnar o cri-,;
min-SoA,-} terceiro Caso então é q'§e è
absOluttóènte inadmissível; pois mesmo
dr.f.óí_'da cama a legal munida de um
_habea.s-eo.T.U3 • o sr. dr y?\z de direi-
lo.ja tem irab'$M&§ 

"eoVfi a _a.nar'a ille-

gal, sem custo íaiter raysterio. 0_ que é'.
certo, porem, é que o jorrai foi r'ôc.ü-;
Ihido para receber o supplementp 'õ nao
niaiií voltou'.

•i.a 1 envolto num irônico sorriso o sub til
psltisiài1 rio epigrair.ma.

Filia tí luda amor, toda Coração.
Sobral, 10 d^: Novembro de 1914

O .dü Mosquitos,

Procw'rem esporas corn corre as na
CASA VIAf.NA, onde tem'um'a Cha-
Ibirá.

-^ ¦ -x»^- '—

CONVOCAÇÕES
Precisando tratar-se da confecção dò

C...
rasa a Miscçlánoa dn J. Oliveira

Em plena florescência.:
Longos e finos, sedosos e ligeiramente

ondulados, formando um halo aurifulgeh-
te o coniouni ,- «peignoir. de fios relu-
;.entes, os cabèifos , pei.amosoa. cn". _n-
açlenpia cie oriental, escorrega fa pelas
espácidas de mármore poético o manso,
(imprimindo beijos e ca ri cias aquelles
contornos seluetores de mòrijiidcz sadia e
loução, .

Sobrepostos aos oli (os descrevendo um
pèVfeícn sernicirculo, os cijíos de ouro con-
drado, «sem serem espesses nem caros,

de Jesus,, ha C.-vSA VIANNA, Oj.de lem; 
psombranidlio de lcv..p: ra te.z--j.-i Í^PQ
nacarhio c as paipebras de suave alvura,
guarneCida:. de fios capilares em que o
roseo ..'«tsa.ido se ao fusco dão à luz dos
u.lbos 

'da 
cor-dos 

'ceos da antiga Hcllad-,
Uma douvlui^a ineífavelj uma languidez
té-rna. ;.. ,-•'"Oi. 

lábios finos de polpa velludinea, são
ò- vesti!»,nlo suí-2'ésll-vo de uma bocea

o sapre na rilSo e es
m-no para qne sa levantasse. No

dia següfi.ile í.Ctava-se a sociedade sobra*-
ler.se'presa de 'uni místico de terror e re- jvolta-por tanta selvagem capaz de fazor'•;
corai, os bárbaros b .bi'Ur.tes o.a Beocia.,-orçamento para 1915, convoco os srs.
Q e.Aad. de Cruz 6 gravíssimo, obndò vo>i j.vereadoies cia Câmara í\|üni'c'jpal de So-
g_ra) que elle náo subsistira e, correndo j^}. ,ydí,d Bft rcCtnirèin em sessafo òrdi-
até boatos de que morreu bonlem, à noi* naritL -ntí:r^lltóattjv a con.ec-.r do cUa 7
te, Consta que a policia abriu inquentc, ^ ^^^ para essn lim^-SoAA, 2è

.;•'. L_ ... ,T i i r\ i / ».I7» : -., -. D,...
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i policia do sr. 
"Benjamim Barroso que

tem sido um elomentc _on_.tanie de per-
turbação da orde;.., fjgpra se arvora ao
direito de matar. Scguiv.io Urna carta que
tivemos de Massaiií)-, sabemos que no dia
27 do-;rr,ez lindo datii p.rtirani dóiS sol-,
dados sob o eommat.do.de um 's.rgent.o..

a lim de cfectpar no logar Freixéiras a1
prisão dc Vicente Correia, pronunciado
.por «rime de ferimentos leve's. /\s ^2 ho-
¦ras foi cercada.?, casa de Vicente,\onde
-penetraram os policiaes, sem a íorrv_à_ii_a-
de da lei, indo eiieontrar Vicente na aleo-
va. ••itignido ue ifftj facão rabo ._}ç galo,
dísposíp a luetar. O primeiro «soldaçlo que
.se atrév.eu a penetrar ;iia alcova, recebeu..
um tcrrivel golpe no rosto,, ficando fora
de eombale, ao mesibo Itempo em que o
outro soldado consegue agarrar e sUpju-
gir ViCetítè g um esteio, recebendo nas
costas Uma 

'pequena 
estocada ,da ani)a sem

ponta. O sargento cm vez de aij.xiliar o
seu ¦comrnandado ;para desarmar o homem
que,;)àesta-va quasi &èiu .iccâò. í-om.a,per.-
verslidade dos cobáriles desf.. chor, .. qiiei-•ma roupa;dois tiros de rifle qiie atíin-
¦giram o olho e a testa do .uAii;. Vicente,
produ.ind_<-.'he morta iSscati^nea Aban-
dtínando á lua victima ó ^rgento sedecc-
dento de sarigue, desfeche-ü mais dois li

faste

abro 
"de 

191 i-.—Francisco Por
pbirio da Ponte.—Vice-Presidente cm
exercicio-.

Precisando tratar-se da confecção d.Q
orçamento para 1915 convoco, os Srs.
vereadores'da Gai'nara Manieijíal de Mas
sapo para se reunirem epi sessão.ordi-
naria permanente a eOrneçar no diá 15
dc Dezembro para este fim.—Massapc 30
de novenVbro de 191... -Gabriel Aguiar
• —Presidente-, -. -, ,4. ¦

fahoas dc pinho do Paraná
3é»primeira qualidade a 20Ü reis -o pai-
mo, tem para vender. Frederico Ponte.

Pòrripéu, Rozih.bh Agyrfilí-, Rosinha AÜ.
biiquerque, Dohdcn,., CocÜio iu Prola,
Nonem Silva de Saboya, e Amurida
Ar^gão.

'Fazemos vol os para. quo a ^raade
força de vontade d'ás òistinctaa SeríHò-
ras, sejacoroada do maihcomp.eto ex.-.
to. . 

',

O povo Sobralense sempre bom é
liumanitarío para ás obras meiritoríüs",
nüo deixa <!,(. lazer jns a lüo sublimo
enlpreKendimonto. Comíamos còm òi
auxilio de todas as classes sociaes para'osie espetáculo.

__' preciso que a lama quo lora
d-aqíjpgo.sam.os nCtò desmereça da ve-
lha tradicção: <.() Cearense ê extrema-
mento religioso e bom».

Constará o espetáculo de uma come-
dia e um çl.ármq. -eny 

/ 3 actos. No pci-rneJro acto repre?ehtar*-se-á a engrà"-
cada comedia—<0s dois gênios ; opôs--
lós>>—Fina li_ara'com o drama plianias-
í;co, ornado do bollissirno trechos d.
miúica denominado—"Flor d' Ald;irA_v:
A musica para este drama foi e cri-
pta. espfcii.!f.ien):e pelo Snr/ José Uns.'O scenàriò. eí-lü a cargo dô babil pii7-
tor Sn.r. Ipirom. Guarda r'0'tipà com-
plotamònie. no'vo. Podemos desde-;jà ga-iautirque os ensaios e_tão nuilo* ade-
cintados e qno os vcstuarió'5 é o qnoso pode desejar de.melhor.'

suggestiyo
.-.-.', de dentes iòcomparavelmente
iifjs doinjo a aurora do u'f.n sor-

rico perpetco radia fa.cinádò.ra, e à sua
passag.i.1' dcllõ," a alma, na máxima apo-
theoKe/dò ^eni, grande impoluta «serena
e casia Vélft" áqiteile limiar dc adoiaç.ão
cnt«.apdo.;i .ailoju.ia do Amor, a hosana
4a Püreivi. x, -.¦.,'.,' '*-.¦'."!;•'.;

De bombrós arredondados, donde nas-
ee_i- c,<i flagranjte harmonia qs braços es-
culpti.rac.s," tern^inando em mãos dc dc-
queza. alongadas o finas e cujas vei«âs de.
áxul pDris.sÍK-0 oórtà.ndi-i^Sc; o confuiidin-
(ío-se "ei/i ramificações mil, for man» um
í.:ibjriritb.oig-racioso e empolgante dc qtíe
ós diidos fidalgos limitados por unhas ro-*
scas de arqueamento aristocrata, são o
caratoristic^-estheti.co.

O corpo flexível aIo._ga-._c subtilmente
en. uma linha ondhlattte e seduçtoru,
amortecondo-se 'declivé vàgaroèo dos
flancos em sinuosidade dc doucura o arte
e «adelgaçandp'-Se depois como a haste
dc um lirio alô expirar no b.ilbuciar de
]im 

".pé». 
Esles, pequeninos e tráfegos^

corretamente calçados, no andar altivo
de deusa, pisa firme no passeio com um
doúaíre de o^alisca, uma giaça da on«
d lha.

Nasceu na capital da ferra de Iracema,
> mora cru uni dos hoúlevards dessa ci-

.do eni que _> glorioso Visconde aúctor j cias do tb.eafrc
iloio á noite

THEATRO
Tivemos qulnla-feíra ultima no thea--

trinho dos Democratas uma bella noifa-'
tia preenchida,, pelos deleitaveis^ traba-
lhos db aclor lyrico-comico Froufino
Santiago, que ía';_ actualmenlé/por esta
20nauma ut&moe arli.tica. Apesar do
ser o prograrnma organizado de nume-
rosjá. bastanieconhecidos, o ac.fór í'ron-
tino demonstrou ter uma vóz de tenor

que descia _ eleva:Va-se som ó menor
esforço. Tudo 

'.sfó e o seu bom e variado

guarda-roupa que 
'elle mudava com a

agilidade de um transtOrm.istá, satisfez

pUnâmentea especlaUva da plaléa, que
;ião lhe negou 

'ápplaúsbs. 
__feè&6B..imòs

em Frootino'boa vo;., muita graça e ai-

guina pratica, mas nofamosdhe alguma,
faltado cuidado quando interpretava o
velho Ida (••Cónslipaçã.-), qn.e de velho
tinha apenas a cabelleira 

"Ü 
passo,' os

gestos'--o metal de voz ci-arn de um
homem novo e robusto som nenhum
symptom.a do

_-i@i ilJL

írkIíÍíIí
ASTH^A&outiyac-;

| toüOüi-fl. I

êmgmm Soem!
¦ 

è

constipaao,

-^ Com urna casa a r.unlia ;e imi
magestoso programma^le fitas sonsacio-
naes eatrêiou domingo ultimo nd theatro
S. JÒfifp o «Pãibe Cinema» dos srs. Car-

Ã^NjVRRSAPIOS

Fizeram annos ,:
No dia 27—O sr. coronel Francisco Por-

phirio da Poutc. presidente da Câmara
Municipál de Sol)ral.

No dia 1-rO sr. Jilpy Saboya, corn-
mercianto nesta praçA

No dia 2—4 graciosa-senborrta Prain
eisfjuinba' Aragão Mendes, dilecta filha
doisU' coronel Autonio Flncas P. ívíendes.

Fazem annos'
Ko ú;ia o—Mine. .Deojincjo "l||fréto 

Lima
JNç dia C?—O sr. coroijcl «Enèas Rodri.

gues dc .-vIlHioncrriue, actrfalmente em
I*.,-ft-us o MUé. Zòzita Caldas.

No dia 7—Mine. Júlio _lrag,-.o
No dli. 8—Ü sr. capií.io Anlonro dii

Aguiar Filho, -.onceiluado c _3ei_iqtj_síi>
comme-rciauv.e do nossaqu-aca,

No incsino dia—A syiopatica e íntçíü-
gente Mile. Marictta Afbuquorquo.

VP\J_A'N'n^

Jà regrcssdy dc sua víagepi a Beicnii do
Par.ú, o sr. coronel Lm. l*a.,ríp'l'iiip da
«•vlbuqueriiu/.., aqúcin abraçamos.

„A Pe Ntívas Rus-ás esleve hasta ci-
-'"jdadé o nosso ássignànté João AlviA P,

neiro Mendes & Comp. O velho theatro
1'eericamente illumiuado, acolheu em'
sen bojo uma cól.ldssal e selecla plalhéa
quesaiiiu 

'bellamentf- 
impressionada da

riifida projecç.ao e da abundância 'de luz
que cabia a íIkx em tq.çfas as dependeu-

haverá nova sessãoros erti dois.;pobres homeri.» que nayiára i.daj.ei Áurea, deü o nonie
sido notificados para indicar a casa de Vi j Aoó somente a maioria quo dl as-;l coni 

'uro 
prograrama nã.d menos atira-.

«ente... que irbpass;velmente ^assistiam à sumpto à critica, sãd os dotes do espirito j,en}o
lueta, sondo um altingido nas çpstellas è .que. no mais alto grau. traduzem nesse.)JUCta, senão um ajLiiu^iuu ua_ yt,._tt;iicth u que. uu ...ai.*, hilu '^i^y:. ii-Huu/:oni 11L;..a».-.]
outro,espancado :fi)rante um percurso de ,ser'da ,delicade..a da iõs"a, a ínáis nítida | -^, Corno anirun.ciamos ri-qm

¦meia-,lcg.ua,, onde eptão veiu em seii auxb.' compreb.eiis..o do papel que representa a .'sos b-umèros anferio^es.realiz;.
lio a 4nie-*yoncâo do major Abílio Lima, mullicr no lar e na Sociedade. i dial? do -lueute no Theatro

..de quem oJ,al sarge.ikc attendeu o pedido.
AcoresoeíUa a ines má 'carta (pie á_ àuc

toridades d»> Massapé abriram inqUcrito e
,que no dia seguinte, porque Autonio Ma-
-thilde historiava nas nias daquella villa
ÍÍ.-.9, _è,e-rj.a_ de selvageria^ foi estúpida-

Não jio.ssfiinclò uma mudição ency-
elopedica cómtiídp .^e espirito relativa'-'-
mente culto í. ibteíligbhcia incida, eilla—a
«Filha dc Maria..) invariavelmente vestiria
de branco, não freqüentando bailes e ou
t.i os divoriiméntbs profanos, rctraliindo-se

m dos nos-
Izar-sc-.á _.ó

.Iia. 1? do fluente no Theatro S. jdâò,
mais uip espol.áculQ ein beneficio das
obras da Siirila'Cas.a de Misericórdia.
Ãs promotoras d-CSb àcto dé Caridade
A. o ás Èxmás. Sen ras. Das; Ge rm. li na
Frota, Perolitia ¦ Mendes.^ Ambrbzj'rí.i

de Miranda.

rt% A pr.ssèio chegou | esta cidade,
vindo de Sanla Qi.ul.eria, 

'onde 
reside, a'

mlle. is.. Jacouie, digna iihiã do sr. drj
Josó Jacome de Oliveira.

1% Para Sàp l!enedií?f.orf onde fçj, fa-
/,er uma estação de ye..ío acompanhado
dc sua exma. 1'amiHa, seguiu a semanú
passada o sr. coronel J >se Tliçjítíaz do
Monte Silva, abastado côminerciáríto nesta
e naquella praçfti'

#% Pe Riachãb esteve sest-a cidade,O
nosso assinante Aiitoiüd Valdivirió .Bàp-
p tista

^--CASAMENTOS
————zvv—z—:—_^__p—..i*

*'- ¦ 
¦

Com a gentil scnlíófita Fraíícisquiríl.;.
Menezes, dilecta filha do sr. Aiítonío p'<^.
reira do M.ena..<-<._», Sifitigo e competeu._'

,!»-¦

.... II rc
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guarda-livros desh praça, acaba de con-
tractar casamento o distineto moco Ma
nool Paulo Ponte.

/. José de Soiiz» Pontes e Petronilba
Fernandes do Nassimento partiòiparm-
nos o «eu casamento oceorrido no dia 28
do passado na serra da Meruoca.

NASCIMENTOS

O sr. A.ngel > Passos e, sua virtuosa
consorte mme. Isolins Passos rosidcales
em Viçosa, participaram-nos o nascimento
de sua filha Zuleido, oceorido naquelia
cidade no dia 3 do mez p. findo, (..ratos
desejamos a recum-mascida um futuro
roseo.

—Terminou domingo ultimo a animada
festividade da Floresta*; sobre a surra
Meruoca,, da qual foi ò ri car rogad1, o nosso
amigo Salustianò Rodrigues Frere e offi-
ciente o icvdo. pe. ívopiddo Pinheiro.

O CASO DE ENTRE-ROS
O sr. Joaquim dos Santos, de Entre-

Rios, vem dn a dia mostrando ser um
oiiètete rancoroso e mau. m/uto digno
dos tempos ominosos que a tr versam os.
Fstesenli.tr, que é suin.n > pc.iiti.ice da
política dominante, alli promoveu toda
sorte dc perseguição e viol-nei. s contra
ns srs. Joiada Lopes e Antônio Fausto da
Costa, e eràrn os sous sonhos do,irados
vtd-os encerrados nos limites estreitos do
um cárcere. Como. porem, o crime de ser
rabellUU taz jú.s apenas à algumas pran-
ohádas de sabre e alguns instantes de
prisão, a que rulo escaparam os referidos
senhores, o sr Santos, liun.já pôde sa-
ciar nello-i o seu instínçto perverso. Ago-
ra, porem, aproveitando um Iam .so in***
querido que procedeu acerca do bornb ••¦-
delo de sua cosa e i nag"uand> qui J 'ia-
da è Anlonio Fausto tivessem protegido o-s
criminosos, mandou in.-luil-v.s no pro-es-
so e dispondo absolutainont •* do juiz
.•reparad >r ial-o e da meía-n.ito p:ira o
ri ia pronunciar os referidjs cidadãos, evi-
lando muito' de indiustria a iiitimaçâp do
tjiie coj.ita ó/G >d. do Proc. e.ri'iní'u>íl. a fim
<le que elles não se p ..dessem d j.ender
do pifimH de que or*o ácousados'. o nio
o íirrn.rferam e, se a esta bon ja não
¦estai» presas, é devido á intervensão do
sr. coronel Eneas. Pereira Mui des,, que
sab-.dor d) oceorrido impetrou, logo nm
iiabeas^corpi'8 preventivo, pediu vista d >s
autos q.ue.jà iam subir a .julgamento c
trabalha para aniuillar o proeeáso qu:
feito oomo foi por eletricidade, est. *i<r:
verdadeiro aborto crimniologio, nu Uu
por todos os princípios.

PATHE'-CINEMA
E' este o programma da sessão de bo-

1—«À ronucia,» sentimental drama ern
3. partes.
. 4 •-<« Pa lhe Jornal >x n 70, usos e cos**
tuinos em opeus

f>—«.Guloseima de miúdos» fita de um
comicj irresilivel.

RECADINHO
Ao amigo Camillo Birges

r.f eom muito pàrset o teu sonc.o' Gen ura *" publicado rr úA Lucta» (Je
1.0 do expira ri'fo De fido, teíiv bastante'as.i.i poiso •/• lho * liiésmiíc não se conn

'áO 
PUBUCtj

Oli^gàndo ao meu conlvcimMi.. » que
francisco G:*uni,rnn/ja em S»bi-;d. pi.de di
nheiro em/?restado em meu nome h 

'( ¦/, no-
Iras transações couiinorçiaes sé mtili; a s ío
I0ü\i sócio, vriiIio dedarar ao pubUop e'ò -
pisei.áhíiénte a;V"s r_ie*H parentes ue.s*. eu.*-
de. que na * roio!,ot'i..oi e nem trio ivsooi-
sibiíiso por riéniiir.n oegicí • feito por C.;i";
i'iiiran"{ç:i ç-Vm qíi'.-m .íA*. lenho tFan^ões
d • espec-Je alguiíia .

A INDIANA
O sr. Viclor de Paulo Pessoa acliv-

agonio e bànqiieij.» de|f.n iiri.portanr.é s >'-
ciedade d<í seguros recebeu da Directo-
na o «rguinlp telegràmma,

Vict.or — Sobral—lCífeel.iiainos 
'líoíUem

pagiirientos ri impirtanoi/» de 10.0. ..e<jh'-
tos de réis, ria presença de nomer s
üo.ricòrrenoia publica.—Indi -ua

Com ) se vê e>la prospera s ciedade
qne conta aperta*; alguns mez¦¦•* ie exis-
toieia. impõe-se a conlia.ic. do publico
pelos impo •tantas pagámé ito-i que co
rneça a faz* r. ¦• .*:-•

i'>rmoii com o «Gò.n.-.iírAó de Bdloza» úa
rapas já da e moilo pebu* corri o «Resodà».
1'magtjia que o ihesmn no seu 'A n do 22,
supprimiii o unínç de umi senborita quo

m ,penas pbíevç t. Ora. boa., podes ver f^dA1 
^ ül,l-"h^ "l/' l H l

assiin o qu oito e.lírt «fiesodà» «...luimhroo | 
k'm|i''ò 10S

;i e<l.i'ada d.-i verdade*. (•íuii:nelr,endti uma ***falta in. justifica vel o ;i » mesme umiioo di;.;-
ria fie iül.eir.i rep^ovaem Gon esti l eà-*
assumpto [i tra . oiil..-*n oàitslieo miis eu r •
agien, oasn não queiras apph hxv algi.í*ir.ia <!'
qúeJI/s injeeç.ões tfife a saudoso uMã.»-

[ Nd'íri. applpíàvá em Sobral, aos baia.knf.-i'peu de Coravao.
1.3/11/14.

]«<'! a is

Samorso.

''' 
r% ll ffi m P ''"t fTàx íTSí rVi

w i w> $m,%esi 4*11 iiili m

"7 cr n
Ao publico

O re«-nr-*ito ifn • tnlnilo ao publ.ço e a
co ila em que tenho sob!.e niính. prnbi- J

¦"¦¦-» La,

Paulistana
IÍV1A
Sobral

NA6 se eivorimode co-n a gúerríi <,

Quando 
j<i estavam impressa-*; as

nossas firimeira e 3'iguuda paginas
voltou o jornal que havia j.lii buscar o
í-upplemento. Trouxe este m;is deixbu o
«¦«Br.di.rt e a noticia do assassinato do
rir. João Deinelrio. Terá sido por cau-
sa destes que «"Ile foi recolhido ?

Tendo 
0 'io .só eorrespo]i''l;e'!Ít.fi tele-

grapíiicõ so dp.iTi tiodo' e iifid obs-
taiiití já termos uouua<io outro, até ás
8 horas de bojo não re.c -heim..> o iidsío
se'(;y:iç,u telegra.ih.icq, pelo que pediuos
desculpas aos nossos bdl.orc.-..

Cardosinho Cura em 5 minutos a
mais tfrrivel dor dn denles —1'harma-

cia Pasteur. Um vidra $>Õ0.Õ

TRIBUNA PARTICULAR

j,i obrigou nie ?< e...itr,qjrofest. r ad | nem s iba os [.irecOs «ias íA/.ç,<}.d)A,: i>• ;-'_>-
i que ¦"iis.se-u sr. j ã Anastácio t-ilho-, uaícune as prai.iei as para i'oilo"iMr í.i.nv.i...»-*'

«.i^atri-a» de 3 do o r oní.*-'. j surtimenlo.s adquiri Io quitsi de grnyaA casa rie que fal . o dito sr. no refo- |.'aqui na Europa devid«> Ú .gmo-ro-'rolo jornal, íoi odiqe.da ,doiíl.rò de um j |*.or PSlH luollv{} H <¦> ,,ili/|a*K. xAu\. fa-cercado do tumba pr in iVd-t-k* exclusiva::'-, , i *,,' c ..••¦.- i'."..a.*,a ! zeruio completa liuutuv ea-'i no -mi so" .-comprado com 2.X) b*-ac*as .!« terra ao si'..1 ' ', . ' ,,I mento quo t. complet.» lo-sle o nrqn ulti
le h''rri!o alé os I [rios iirrjgos dc r.ipdã.

•vriíl
c
co
J sé de .lóll:uid_ ifâ.y, Ic mie, <• com
lo.mdido na respe. Iiv.ü esçi!.p»urá'.

lí' ver Ia dé qne. ém ¦ virtude de
um i .experiência d« medic»o ít-.iia p«.»stç
rionneiite. .•¦*• vcrilir-oi (pie o ."dito cere.'.-
do cooipreb • rnit.» leircn- superior au (pn-
coiriprei e U-Vlsti» se íüfer.t que o sr. iJtiaíi'AriasUicio, tainbetii. crunpr.atjw de. 2,.o

j brayas eom d.eterm.ina.iVs ÚiaiTeito,! ias*1 tem iliroito a uma c/ippeiisa^ãn em ter.
I reiio desoc-upÁdJ cuaipeusaçaò que ruiu
j ca me recusei
I Dito isto, qVè e ?i yecdàde, dejxu d v
1 parte as «oilras «amabilidades.. c m oue

o sr. João An.is àcio m * qu z • bb' .«gqiiiar
— .Vdi-í fhs logo, 10 d'Ou*ubro de lílLí*.
—ALuioel CusLodio de A"zbv6db. 1.0--.*

A reunião da Câmara
Ao sr. coronel intendente íniinimpa*

foi enviado o seguinte officio-—« Idna . . »
de Dèzeãibro de 1914—tllm-i. rir limoi-;
dente Municipal de Sobral—Devendo a
("amara Municipal '.« Sf.ii.ral começar a
funcionai' no dia 7 do correnle mez aíim
dc se ti atar da cònteccáo dq (.o-t.ainerifo
para o anno de 19LÕ. conform"! convoca-
<;Ao feita pelo c<0 Rebole» do 23 do mr.
)i. p. venho solicitar a V. S e dig'.í,o
ordenar qne seja aberto o respectivo
edifício todos os dias cm quanto durarem
as Sj-ísõ-ís o dètormiiiar que o Secrbt/;rlp
compare-a às mivímis com os eo.mpeie.n-
tes livros—Saudações -Francisco po.rp.hi*
rio da Ponte—Presidcnle ciii-,ex$i'çifôiíi'»

Proctlrem lápis pnra áígiBêira na
CASA VIANNA, «*nde lèm .» Chajèir-i

CRITICA
• • . ¦¦ 

' 

. .

Aquém ou sei

ííoj.o PU andand > a passear, descrente.
dy)\- àc:aso encontrei quem me di.-vcsse.
Que o S)iieio «(AOisura» àlgíiern conliçcu
Su' da Uvru de cae.uoia impe oi tente

'.om tal conto corri logo ao bom í'amíli,>.
Que disse: — Co isa lal nao me .sVippIantd.
Quqm da mentirá nllura lal lév-uít»
lü' incapaz d. qúdquer gèiife ouvil- o ..

K assim bem sabe*!... Vès o «Res.edà»,
Em prega-lhe um píhár ajuisado

| VÇ conl'routa-«» bem com o que ahi està.

><. de Petronio boover c usa sensual
Verà^j, eut-i.o. que asüim justiíieado
Nunca mais lh.-. f.rei lào g ande mal

*MBm**n»mWati»a^^

Injerjâo lirazileria, IYrq.arnd<> do
pi^tctnaciten [lorácip :Nfloi's. 1/' uni
ivrn«;;d.V. (dica/, nas purgfiyOe. ..ecénte:"
ou aiiliga"'; acçào rapi a etV-.do séfi.'u»;o
e mir.i garaplida. Restiiue-s^ ao c.ò.npra-
dnr a impor!an< >;• 'ja^ía so o fia"i''ft|t-
não obtiver maravilhoso re;siil*jado se-
guindo as devidas insti iic.-òcs.

Um *<') vjidrç quo mi-*ta apenas 2§i"i(Xl
ê s d i vi"iile para cura

Pharmacia Pasteur—Sdí.ra ..¦

Praça do Méfcád.ó—Bríudeíni A/.ul

ilulULUliÜ

ipfe
~'l

— V<K —

Raymundo Nrnito Mi rs
Gomes

.'•¦¦' .- 
-. -.. ....'•'raça do Merca doro p-^fada

a (^iberuid.i
Prepfi.r!.-<e con trda perfeição >

pró^lezà q'u"!dq»íe.. o't';-i de l> ' i '>i cm-
s mira, u [tr -ços verdadeira'- eot.fi mo i*-

| co.*-.

Sihlios—Comprain-se «e!lõ«i poslae* \^fx
dos ern qtmlqofv quanlidrid" i. de mo; -
co.*" quabda<bv fi bom pr^ço. Ca? ía
Mimosa lpu*

Cam c'un-Novembro-í. 14
Maiulão

j K Procurem a aliai alar n a 0 VSA
VIANA, o.ide lem a cbaa_ ra.

v4o VaOiiimcrvio

Apezar ilo grande ib^omvirvíiiM-nío
d» nova |-'ab'ira de.C'^ai'ros S. Laifi-
a o, dc Cralbeus, tíâii to t,*'os }:ind,i o'*-
i.a cidado* <le|\os to dos aíVàná Iq.s mgarros
-<(•'uaujsoso põrqiiiji <i [iroduçáO/la l''í»j;'H.*
Ci lem subi Ioda vendida ã ¦linhe.iri) priva
a> rolados vjsirditi.ís lal a su.eri rtdade
Pos ' iiarros .'«F< m ¦ us>.

VIDA REGIOSA
Com asolennitJade do costume inhicibu*

se no dia %\ iio passado, n. egçüja Ma-
t.-iz desta cidade a tradicional festivi.lade
di. N. S. da r^oacetçio, no»sa Augusta
Padroeira; No próximo doming», 6 do
corrente, realizar-se-á u.'n leilão cujo
produeto se desuni ao custeia das des-
oesas da festa, para o qual chamamos
r*;f.iéa.ão.'clo publico sibr._let.se, óü.eriioí-
¦ilmente c.itboíico.
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A primeira instituição no gênero no norte do, Brazil' ,-.:
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no Thzsvvn Fxderal o deposito de garantia integral
"' " ' 

' £âOO GOMTOS.

Mais iim pigimonta etíeetuado por esta Companhia '

40:O.OO$ÕOQ -^ '

t&j

de

15 . > ,'•» • -i .,- i i !Vi i-Y.Vi !'i • i/irl! irl.* d» .nRv-.iifRaR,.. abaixo assinado.,' ;SeH,. 
primor ha duas formas de

o • i • u d'4 ¦< R ii;'" i. '¦' ,;"i ' P.'-;) ! 'uut'.

.,-,-1,1. d ¦ ; *. i ;í>? ;¦) iR. I i '¦' f^AJj.
... :¦(' >': n i! t c-i •! i I *. ¦¦* ¦] ' ' i;i R* ' V'n

'R,, 
| ,'_-.„() ./ (.i il n th réi.*» '» (.aituiii.

.Pi SÁ;..i l'.i •!"'c''tl.)''_ contos di n"'is»

d^v íitf.'.> i.'; i:iími'- ite e i-i*« N *.Y i-* ;1"-

', 
V;> #;y;*íY v-uRi-Y- a vi-j!..'--,.., ,u-> .V,..n«.iJ;» em tnpirnbi,

.;" r,L, ^d ,--.:¦. V.-.H., d;i Sd-,ol<,,uM"r,Mpufi;ão hcitlo entrai
v-, ',-in. iY^R. -Yi -R.l^ d^jí>M*^.P.Sí9íl>^
,, ii , ,,.;Vü ,.'Í!>. ii i i -., i Y-ii ! i :.*.n lnj.ii:a-

1- ,),. j i -• .rM-.il i] i Y.i ; i >-¦' t'i-<"i '-0
... .- , 1 i : , i'.i •¦: ji;ii-i <• iMf'!i.i:n.'nl'). ¦

,•'.,¦'' ll.', I. j | I.i.

;-:.i\',i Vu\:(q h Goiut». eni íi luillacfi >

[^.''liilc/i. 11 <:l'' .S"t'.mni*u de I9.il Í-.
R Jili^la. N; ty-.h e II 1 l-i da Silva Por
Im. Ik-.i fi *.íi * as?:---Po.sdon o S.lva
1' ):-t>, ' '.i-U'í ia Sllviii Pb 't«.''- Beli.elp.-ia-.

p ribri) d'-' PM.'.»••. i-i ¦¦•'-. .--TirsUvn-ri1!-is- --M ix.iii.iiiilo Leile
Í3íu-*'b'i)oaV. .lo-*'"' Eü.í.y' da CciJiia.

!l

ii-. -1
i i i t;": \ irX-i n ri i Le te 13 ir.-

.-¦ > i-ii-iv 'I i Y''i-*ía.

.{ • • ..'-. ' .iv-t. I > Hi f*. > ;!.<) í _.¦* i '•••'« |i"''

Os seus planos
. '-¦¦-! 

,

A «Vdahc.a» tom du is Séries cl\isliiH
r.ta. d'', s.*-_;' ifiH da Vida:-

•\ St.i-11. A, que c.ncc!*ra com 3:000
líííro •intt-'^'

e-$;-,v i: .v.tii-u P -iu 1'iiii'i -a;i i*. j iiiiituhsla, j/ara uai sátiro • i íi te -tm I

Sl.i.í,|.. 1 . _..,(--.._ le viia .»..'• iiii-i d** v;iit<* co;dos .ie r. i-, siyá qual fo.ro

t in
i: ,

., .V, Y.pj., -| . Vri di .0¦'.. Vi i(j.f!J de . iiiimuro h; ap««'ie.-s emddas ca

,,!, ii;',-4'ii ii-itii.'!t) ji.Kl.ii. -<iv-ih fyriiu n', que se coaijilf-ta com
I'•.'•?¦'•.).) .-i-iD- ,ii.ra i;:.r. seg-ure. iiil«'^'-al
In i'*inC - Ma c mio de res apenas es-

t-ija ii --.ii vi.-jt.ii' lu JI apoliceá

;.-,., ||| • . ;|, | i } . | | l S '"•"".! A 'I 1 m,'•.'¦•¦ll. I
<., • ji i ¦ | í_ .-•;•. u ;t I l -O t '»* il Vi i l It) '•!".

\ÍÍ..-,e-.ite S iva i'.ji*->, ;ali*."-..1,0 udáta -Ria

. e-ruros.
. 0 seguro distineto isto é o seguro so-

br. a vul.» unica do -.eg-urdo e o s^u-
,-o r.etj-rnoo couj-i-jal, isio é, o seg-urb
sobre a vidado marid. e e.posa em um
-ó apohce e para um' unico paculio ao,
c jiijci^. sobre->'i/ente.

Alem dus pecúlios garantidos aos ins-

tituidos ou beiinticiaiios dos segurados
serão distribuídos entre, os prppios se-

gurados, em vida os seguintes. ¦

Prêmios em dinheiro

Na seri.X :se farão sorteios trimes-
íraes 0 semestraes de

VINTE CONTOS DRREIE3 i

em cada &nno, logo que a serie estiver

completa.
_*

Na serie primor, porem, os sorteio**;

trimestraes seruo Miiciado?*, desde 500

apólices em vigor, dist.nbuindorse pie-
I u.io.s ho valor de

TRITA CONTOS

por anno e logo que esteja completa a
serie, alem dos sorteios t-úinestraes, ma-
is

DEZ CONTOS DE REIS

por sorteio* simestraes
Os sorteios serão realisados em sesse-es

publicas com a presença da directoria
auetoridades e pessoas gradas, por meio
cios aparelhos m tis aperfeiçoados
eguaes aos de que se serve a Compa- ,
nhia Nacional dé Loterias da Capital
Federal. • •

CONTRIBUIÇÃO ÚNICAS

Alem das jóias idas incripções reia-
tivament í insignificante contorme se vê
das atbellas annexas os mutualistas da
.«Vitalícia,-, só e-darão obrigadas ás se-

guintes.

Quotas por faliecimentos
Na serie A, lOgOÒO por óbito que

ocorrer na serie Primor, õOgOOO seja o
seguro distineto ou conjugai.

ÂSS PROVAS PRaVADAS
: i *'

Demonstrativo .dos pçnair.os pa^os na Sèr è A
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P»a») -vut.oi.io l. rieiLi.— janliotinho—^^Pernambuco 444.ooo

P ernambiií- 525.ooo
ietoria—ernambuco 808.000

Cearíi .525.000
!). Franeisoa .-V..NÍS Fiirrc-i...—-Gtravatà—P*.rn»mbuc0 ',r 148.000

Qlin lino M u-aus do Vas_ mcdilo-i—Ti-obaüba—Pernambuco 592.coo
:Joào Alves de S.>nz<—Barbalha—Ceara 35o.000
I). Adolaide T. -de C. Cavalcanti—Posqiieira--Perr^mbuco 7oo 000
AiU-tnio Ftírivira de Mittos— Sâo Lniz—Maranhão. íi44.ooo
,h»-'é Pde-i Çn.dim—Barbaiha—Ceará 592.000
:Vnt,tiní" S-.ntos Nog.ieira—.V.. Grande—Parahyba 592.000
•li".' 'M•¦¦,_?ihda N-)VHf _ — FloreNta—Pernambue,» 592.000
.-iitouio cjr i.m.o. Uehoa—R-cibí—Pernambuco ... • 592 000
íj A._ivR.a,n:.>-ü.n.- P.P. dá Sdva—M leêió— Alagoas 148.00O
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QUARENTA GOBTGS, NA. I
_4cíf/j« de pagar-

ORATOFJA

v irmml-fl
I"PRAÇA 

GENERAL IJBÍ|'R€S'0 N- 10

f/tinega vel mente é a mais perfeita Soe. edade-desle gênero e a que mais am-
jplaménle traduz o verdadeiro MUTUALISÍvIO, acpbando de. (lotn a mais

4grata sat(sí.icçilp para os sttis associados, dar prova inequívoca do ciuv;pri-'-'rrienío 
fiè./írde seus- planos de organisação' partándo no pruso de

guatro áseze^..^. . '-/•¦ •'-'
' 

i Apoiada rto conce'to. pubjioo, tem reçelr.do por cartas pedidos de qs.cr.inr
ção de diversos Estados, como .'sejam do Kio de Janeiro, Bahia, Belém, Ama-
zonas èj'até'dq extremo norte do Paiz, como, nomeadamente, de Senna Madureira

Lnj ..-, •• ;?|

fli-itlilIM FMI
\.'A primeira instituição de pensões o'seguros de vida por•1 ' norte do Brazil
\\ «nica no gênero que; desde, a Bio''de,' Janciço, ao hniazonas. lem o

, Tfaesouro .Mm\ k>. 2p.GOQ$0üO a
A unica quo somente opera com seguros de viria cm lienofioio-da famiüa.do; segurado

Pecúlios pagos á immediata apresentação das nrovas. JRs# 827.53(f$000

mutulidade ne

$•{ ¦ A. ¦ ,
deposito integral no

Não procurem outra
jVão ha otctra melhor
Não ha outra igual

T< r \ 
" '¦

Não ha otítra' mais segura

independente disto, já está com as suas series quasi completas. Só este facto
è de grande importância, porque demonstra a larga aceitação que tem alcançado.»

«A INDÍANA;),'.. para mais íâcilitar o: ínteress,de seus associados nesta zona,
rezolyèu crear na cidade'de Sobral uma SUCRURSAL,, a qual- está insfallada
no 

JL'argó'do 'Rosário, onde o seu gerente é'encontrado a toda hora1, afina de
^tténcítír'f'as'partes. AA - ... A', . '.-.- --. - ' ;- • > •'. '/Ní-çló'ó"'sóá-stò: 

«A INDIANA» faz o pagamento dos pecúlios cios seus asso
ciados adqueridos nesta zona na sua SUCCURSAL, em Sobral, poupando assim
despezas, trabalho, etc. etc. "¦•¦'.

,'A todas as pessoas que desejarem um pecúlio solido e garantido r.áçom?
mondamos «A INDIANA»

¦eçah p?QÍp.$Gtos':'e in formações ao gerente da SÜCCU$SAL\

Recibo de qiriitàftão 20:000$
¦ Recibi i!o Banco <|o Ceará, per ordem

da fVitáJieia Pernambucana, • sociedade
de ^.egqros dc vida e ppcufedqlaes poi-iTiiuiialuiáde, com. séçté, na cidade do Be-

icite, listado -de; Pernambuco, a quanliade VINTE .CONTOS . Dí_ REÍS,- pecúliointegral instituído peja. apólice dà Serie
«A» da referida Sociedade, emilt cj.a so-
bro a Vida dc meu fallecido marido—
Alfredo.Àugusto de Souza,- dando pelo
presente que *é pasíalo. em. tiápTjcata
plena e geral quüaçao e fazendo entrega
da apólice para çancellamentq, a- quãí
tem.o numero 4.035,—Fortaleza, ,?7 de
Outubro, de 4 01-í-— Maria .Saraiva de
Souza.—Testemunhas :—João . Teuorio
dá Costa è Luiz Xavier da Silva Castro.

U ''•'/•
Recibo de yuitaçêtq %0:000&

, -Recebemos da «Victalicia Pernambir-cana» bocJtóüaqe do- seguros, de vida e
p.ecu.jqs, dotaes f.nqn.',*; mulííalidade ' a
quanlia de ViiNTiACONTOS. UR R-Rfci
(20:000|!0G0);, peculiq, integral in.titui-
do pela apólice, da Serie-«A» -sob n1030:; õmittida sobre, a vida de ..nosso'rumo KuphrasiQ Cavalcan^. der aIòu-
juerque, fallecido: nesta, epiader dando
peio presente, que d, passa si©, em duoii*-
Cí* i •

VÁ
plena- e

passa a©! em. aupi
geral- quit,iç.âov: \ ía-indo entrega da referida,' apólice pti-ra canpe.j.lamento,*-Reòile,v"3i de Ou-bro, de 19.1.4:—Josehh^rfluair(1-ni„ ,u

A. buquorque,'- Laurinda , Cavalcanti' deAlbuqL^rciue. ft|áfi$ CavalcáriMde-Albu-
querqúe, Emillá Cávalpántl de Albmpjer-
que-Testemunhas; AuMustolGonçaIves e-.-amo Cavalcanti de Amorim Salérado,

(Firmas re.nQnj.|ecidas}...
Serie «A)< pecúlio intégral— 2o::qgo$0O6.'-.'".¦¦-•-• *.- ^..^,.-...-•->

Victor de Paula Pessoa- S.Q&ltAL=CEARA' IO Al
LV J j

Serie «Primor»—Peceulio iiHegraf-r-5o:noQ$GOty-:i--'- ú •/
,, . Seerie «Vitancias"-P.vvulio. integral^:qpQ$ooq

I Oa sejam BAOOOgÕOO dislribuádos mens&imer.te. Todas as: series sáo anhmVadai

^à^O^í*^

i Auxiliadora
íl

% *í_r^=í_r_>- é^É3^ íTãcíg^ ^%^%9-^/i.yr*i~?J -%_^%5"- %£>-^p- ^ã?"^p -^=3r^=^ ^^ ^*gN

Á-AA «ü-.'limOs.
n

tJ-k-Q

3po{edad>$ de auxílios mútuos dqtaas de pecúlios por aimiversaríon'.. ':¦'¦' ., /:.. nã*Atlicio$ .' •
Fundada em 8 dc julho de lAA, registrada, .na formada lei, no Gir-

tprid úo Registro de Tilulos ,e na Junta. Corj-mercial
e com ampla auetorissação..para funecionar, concedida pelo sr. Dele*

¦ s-ado Fiscal. .*v

í^.eeçao dío A aniversários Natalieiof?

Plmdira Ser ie— Jóia 20gÒ0Q, Mensalidade .j^OOO, primeira
quota 5g000 Diploma ?^00U^ Pecúlio 5:000$000.

qegunda ser/C'-.ioia 15<í000, Mensalidade 1$000, primeira
uola 3$000, Diploma j $000, Pecúlio 8.000#O00

Terceira erie--.íoia '10$000, mensalidade ..1S0Ü0, rimeira' 
quota -I $000, Diploma 1J0Q0, Pecúlio l.OOO$O0O

r\-fM fffvJ_t'ÔW IIpJ ii;
filI
CP3

j pelo Governo Federal. Peçam prospectos.' Rua Baivló'.dá'A'rictorra,.t".é,3Al.>4'h'd
^V: RI-CIFE—Agente no Jpu-A Qswaldo Aráiíjó—CASA MfMVSA
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Importnte estabe-
l ecimento deíazen-
das,?'miudezas, lou
ças ferragens, etc
(rraneje deposito d.e

||"]i ! artigos de modas"^ ' para homens, se-
nhoras e creanças
Chapéus de palha
o de msassa para
homens e meninos

A AUXILIADORA, quç. já requereu ao Governo
Federal a approvaçáo de seus estatuto»?, iem 50 spo-

lices federaes no valor de «^0:C3C30,!*^

para lazer seu primeiro deposito no ThesGuro
Federal

O associado com a rnotádo do,..tempo da sua inseripçào não perde
mais o íse.ú ;peculio ii nãq, podendo"continuar a pagar suas quotas pe-
dv.*a ooF.espriptp.a Sociedade o pag-umento qu.c su fará descontando
10 p'.*-\v-on£o ,do. Lrèu peAiltpA 

~.\... 
. • •'

i:v?. q.úe £asa,,com-6 ..!À)é.'{ea da data da instálJaçãp
; ij.08 e inÍQ.raaçõG5, na sc-lc social, à

%ám_À
^5*S»sÈjg8!&i.«¦-¦zSSÈSÈkm^ ¦

Jõzé ÊamnÉ.

Calçados nacionaes
e extratigejipQs.,
Registos' dò Sagra-
do Córaçijp de Jesoi
(gí-andiè sprtimeote]
e todos 'ps artigos
de. iiep domésticos*,
pORipjpeço¦'¦ que' nftq
adrnittem compèten-'Cia, Visitem a Loja
Gato Preto de

Rua Meiiíí
A

ioBens mã .,;.. ,"'> ' 
,'.do flleantara

IJi^É^^*^*!!?^!^^^^}^1^!^^^^^?!.1!?^^: S------i_^_--__-^___Ê____g^g_^5__^___^-ã ^^^igggBtS

W^A.Ã ^

e nas agencias ioeaes
SOB ^^^^llí--C5M1\^.2^.-^*.,

$#!#:^*Ô#30Ò €J-Ô €1 jír:Su^:
^p^^@^,i-Lima;

Vende-se no logar Flores, do termo
dçii Kntre-I-iios, 182 braças de lerra de1-,
criar é plantar,com urna boa Ccisa cie tai-'pa coberta de telhas, óptimos cercados,
gado vaceum, cavallar e mamças, por
V.irci;o reduzido. Oppbna oceasião jiara
uni bem emprego de capital.. A tratar
nesta cidado com Francisco de Soújsa

Muzicii, Oprofesspr Raymundo Do-
nizetli tiondim, al-i.na leciona piano, vio-
lino, bandolim. Pod.e ser '.procurado,em
sua residência, à rua' Menino Deus,,para
esla. cidade o-para os pontos servidos
pela estrada de ferro.

Construcção
Taboas de pinho de 2> a-23 palmas decomprimento com 30 pentimelròs de- lar-»

gura, cuepntra-í-o a venda a r.s:' 5$00Oumajii- na Mercearia' Santo 
' 

Antônio oRliarmapiã Pa-i>ttur'! - -..;¦,' .. '." -"•'.. • .Antônio-Aguiar,Filho

Preparado do pliurmaceutico Moracio; Nunos
Faz ainacnjr a pelle e des.nparpcor as espinhas., .pan-
nos, sarda e todas' ás;imperfeições do: rosto. Preço-
\ijfü boiao 2$0«KK PH.-.RMAÍA PÂB-TÊDR :'.. 
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1S3 W'JSlO> COM'

Vossa maior benemerenc ia é legar aos vossos herdeiros um pecúlio no TI1ES0UE0 ¦ DA FAMÍLIA.
de 1914, elevou-se a &£ã.^ã:&'K*%&^$

A importância dos pecúlios pagos até 30 de1 Ago'

"\r$£;. j.- .3MC OíS X>OGTJ^-5í^2Z^' .&,». -a*>^aO^

i.ei«9í2Íe admirem queo Thesonro direclor-lhezoureiro'- da sociedade mulu.
da Fafflííía acaba de pagar mais uni

pecúlio
Recebi do sr. coronel.Silvino Pinto,

director- thesoureiró d<* sociedade mutua
«Thezouro da familia))',. com série no
«lá® a importância de rs. 20.000;$Q00
correspondente ao meu pecúlio que foi
lastituido em beneficio pelo sócio José
Francisco 4o Carmo, inscripção n. 2W:)
da série Prêtinda, e .Ultimamente falici-
do edéstè dou qui-táção a mesma Soei-
edade ficando a referida apolce saldada
e liquidada para todos os etfeitós.—
Recite 1 decaio dé-1914.—João Fran-
cisco do Carmo. —Teste m u n h as:- Pb í lo-
¦menO de Albuquerque («Jornal do Reci
fe») Aotonio Gonçalves da Cunha Rego,
Juviman-o da Costa P-azi m. Manoel Go-
mes da Silva,—(firmasi reconhecidas

pkò tabeliáo publico intir no, Edmundo
de Assis'Rocha.]

íPmos. sra. directores da sociedade
mutua «f hesònro. da-Familia»-=Sauda-
ções.— S30-abnegados os vossos .actos
de puro mutualismo. A presteza com

que procedeis em saldar os vossos pe-
cubos mais acefituam esta abnegação.
Acabando dé receber o.pecúlio de rs.
20-<000$eOOi, importânciaqueactualmen-
te pao-aes na série Perferida e qne me
foi inltitüido por «meu falecido irmão
sr", José Francisco do Carmo, attesto-
este vosso atto e o recomra-endo ao pu-
Mico-. Podeis, fazer desta o uso que vos
convier.—Recife, 1 de Maio de 1914.—
Joáo Francisco.do Carmo.—[Firma re-

l-eqHhecidfcpelo tabelião Edmundo de
Assis -Rocha.). ,

àaM ""

Ulmo. srs. directores do «Thesouro
de Farai-lia»— Smida!Qões—0 que vindes
do praticar-, saldando o pecúlio deixado
em meu beneficio pelo meu bom amigo
dr. Accacio/Umbelino Pereirra Pinto da.'
Silva, cuja importância de rs. £0.000#OOQ'
acabo de recoer, é mais ura accentu-
ado passo do mutualismo. A pies-
feia deste pagamento, o interesse to-
inado em meu beneficio, a lisura em-
í-iiii do vosso proceder recomendam-
vos, e felizes os- que se seguram no
(tThezo.uro da Familia» que distribuo o
eom a mão cheia e pratica o bem com
desinteresse.—Podeis fazer desta o uso
que entederdes.—Recife 30 be Abril
de 19Í 4.---Carolinada Silva Andrade..

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto

'(TbczouTo da Família-» som sede no Re
cite, a importância de 20:000g000, cor
respondente ao pecúlio que foi instituído
em meu beneficio pelo sócio Manoel Jo-
sé dos Santos, inscripção n. 164 da se-
rie Preterida, e ultimamente falecido
e deste dou quitação á mesma sociedade
ficando a referida apolce .-ald.ada p liquí-
dada para todos os effeitos. --Recife, 8
de Maio de 1914.-*--P.- P» dr. Odilon Me-
roja.— -Jesé Ferreira dos Santos—Tes-
temnniias;'—Adolpho Pessoa, Pedro Vd-'

etfeitós.— | |a Nova é Minervino Fernandes Couta
{Firmas? reconhecidas]

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
.director-thesoureiro dá sociedade mutua
«Thesouro' da Família» com sede no Re-
cite, a-quantia de vinte contos de reis
[20:000#000]. pecúlio a que tenho d rei-

to como beneficiário de minha irmã,
Belizia Francisca da Conceição, como
sócia quê era da Serie Pretenda, sob ri.
377 de. inscripção e ulümanente faleci-
da *í\o município de Victoria, pelo que
dou á mesma sociedade plena e geral
quitação, ficando odUo seguro saldado e
cancedado para tolos os eíRntos.— Reci-
fe, 25 de Julho de 1914.= uitoiro Go-
mes de Farias.-**¦¦ Corno testemunhas: —
Âltredo Gomes do Rego, Violoriaiio
Fbla, Francisco dos Santos Moreira, e
Joaquim Antônio Pinto da Silva.--[To-
dais as firmas estão reconhecidas pelo
tabobão Edmundo de Assis Rocha].

Illuis. srs. directores do «Thesouro da
Familia.-- Nesta.—Çonfirma-ido o re-
cibo de 20':000g000, que me foi insli-
fuido por fallecimento de minha saudosa
irmã, Belizia Francisca da Conceição",
sócia na Serie Preferida, venho agra-
decer-vos o prompto pagamento do mes-
mo- attestando;, por conseguinte o alto
critério dessa • directoria, no desempe-
nho de sua espinhosa missão. —Reitei-
rando, portanto, os meus agradecimen-
tos extensivos a todos os mutuários, su-
bscreVo-me com elevada estima de vv.
ss.—-Amigo atiencioso* obrigado,—-An
tonio Gomes de Farias.— 25—6—924--
[Firmas reconhecidas pelo tabellião in-
terino, Edmundo de Assis Rocha]

Recebemos do sr. coronel Silvino
Pinto diector.-thezoÜre.i-ro da. sociedade

nulua «Thezouro da Familia» com' sede
io Recife, e na qualidade de procura-

dores dos srs. Henrique Fernandes Lo-
p;es Sobrinho e Francisco Texeira de
•Alcântara,- beiíêficiarios do pecúlio dei-
xado pelo fallecimento de dona
Francisca Amélia Coimbra dos Santos,
sócia qüe' era na Série Inicial,- desta so-
ciedade, sòbriscripçáo n. 836, a impor-
tanciade vinte contos de rs. 20;0.00$000:
valor do' pecúlio intregal que a mesma
mutualidade paga naquella série e disto
damos plena e geral quitação ficando
nesta data a apólice' respectiva saldada
e liquidada para todos oseffeitos; e neste
mesmo documento as.seguramos o gran-
de interesse que' a directoria do «The-
souro da Familia» liga aos negócios dos
seus mutuários,- tendo sido requerido o
presente pecúlio em 20 de maio de cor-
rente e' hoje saldado.; outros.m recom-
mondamos ao publico os resultados van-
t.ojosissimos que advem de seus planos a
justificarem o conceito que o «Thesou-
ro» gosa dè uma mutna modelo, do que
é melhor exemplo o presente—Recife,
27 de junho de 1914—P. p. Dalvino
Sobral & C—Testemunhas-—José Car-
neiro de Souza, Manoel Gomes da Sil-
va e Cícero D. D niz. — Firmas reconhe-
cidas pelo tabellião interino Edmundo de
Assis Rocha).

esposa',' filha, netos e irüiá do feUecido"
do qual dou plena e geral quitação á
mepma soeie.iade, ficando a apólice sal-
dada e liquidada para todos os- effeitos,-
sendo louvável e digno o zelo' semepr
manifestado pela incansável directoria
d.o THESOURO, qúe com a pontualidade'
màximâ cumpre os seus estatutos ampa-
rândo a «familia» dós seus associados,-
praticando assim o iíiutualismo em seu!
maior ideal.

Recomendo áo publico a organização
dottThezoúro da Familja>*como um mode
de em mutualidade.--"-.Recife 1 de Julho
de 1914.—P, P. Dr. Affonso Neves Ba-
ptísta \

QUE ATT1NG1RAM A
645:Q4Ó$000

importância qne até esta data pagou o

THESOURO DAFÂMIUA

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da sociedade mutua
«Thesouro da Família;) com sede n.o Ke-
cife, a imporíanciíi de rs. 20:000g000,
valor do pc-ulio deixado pelo sócio co-
ronel Affonso Luc.o de Albuquerque
Mello., possuidor da apólice n. 140, da
Serie preferida desta sociedade, e ins-
cripto na mesma a 9 de Maio de 1913,
sendo delle beneficiado, os meus cons-
tituintes: coronel Pedro Yilla-Nova 0 d.
Lydia Lins de Albuquerque Mello, d.
Maria dos Anjos Mello Dutra, seus filhos

d. Antonia de Albuquerque Aguiar,

E ESTES BEIEMIOS
CHEGAM ATÉ UÒS

MAIS 20 CONTOS
PAGOS EM SOBRAI^

Recebemos do sr. coroneí Silvino'
Pinto, director-thesoureiro da sociedade
mutua THESOURO DA FAMÍLIA, com
sede na cidade do Recife, a importan-
cia de vinte contos de réis [2'0:0ÓÒ$Q00]
valor do pecúlio deixado por morte da
sócia d. Francisca Quiteria de Jesus,
possuidora da apólice ri. 293 da Série
Preferida, sendo beneficiados os srs.
Antônio Thaumaturgo Coelho, Miguel
Genuense da Frota e Aragão fodho
& C. de Sohral, dos quaes somos legi-
tim o.s e bastantes procuradores por ou-
thorga especial, ficando nesta data a
referida apoiice saldada e liquidada pa-
ra todos os effeitos do que damos plena
e geral quitação. Temos o prazer de
aproveitar a oppo?'umidade e saliontar
os benefícios do THESOURO DA FA-
MILIA. na escala do bem, graças ás
vantagens de planos honestos, á compe-
tencia dos seus directores e áo respeito
aos seus estatutos.—Recife,'17 de ace*-.-
to de 1914.—London Brasilian Bank
Limited. W. Young* Int.—Testemu-
nhas:—Guilherme Dantas Bastos. Deli
fino da Silva Tigre. —[Firmas reconhe-
cidas pelo tabellião Edmundo de Asse'
Rocha.)

•>•• S^TÂE AOS Oül SÃO PREVIDENTES

í?iscrevei'Vos no THESOURO DA FAMÍLIA sociedade approvada pelo -Governo Federal e facali*
zada pela Inspectoria de Seguros

Caixa Postal 225-Telep. 992-Tcleg.-TREZPTJRO-Cod.-RIBEIRO-Sóde Social—RUA BARÃO DÀ VTOTORIA N, 23, 1° andãr-RECIFE-PERNÁMBUCo"

NAO VOS DEMOREIS QUE AiMANHA PODERÁ' SER

Procurar o agente sa mi 
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